
A internacionalização é uma realidade 
irreversível das universidades no mundo inteiro. 
Nacionalmente, passará a ser um critério 
definidor de qualidade da graduação e da pós-
graduação, inclusive para aporte de verbas 
públicas, expansão e avaliação de cursos. 
A UFSC tem um bom histórico no quesito 
internacionalização, e desfruta de uma posição 
confortável em qualquer “ranking” nacional 
sobre o tema, sempre entre os 10 primeiros. 
Atualmente a Universidade tem em torno de 450 
estudantes internacionais, contrastando com 
os 250 de 2012, ano em que a 
UFSC mandou em torno de 320 
alunos para o exterior. Hoje a 
instituição tem quase 1400 de 
seus estudantes regulares de 
graduação e pós-graduação 
realizando intercâmbio no 
exterior, quase todos com bolsa. 
Os convênios com universidades 
estrangeiras, em número de 287 
ao final de 2012, atualmente são 
403, com mais de 50 países e 
em todos os continentes. Há um 
significativo esforço da equipe 
da SINTER e nossos números 
são animadores, mas não 
bastam. A atual gestão definiu 
uma política de internacionalização, que pode ser 
assim sintetizada:

Internacionalização como forma de promover a 
excelência científica e tecnológica do país e de 
proporcionar solidariedade aos povos, buscando 
intercâmbios e convênios com instituições de 
excelência, e, ao mesmo tempo promovendo a 
solidariedade com os povos aos quais podemos 
aportar inovação científica e tecnológica, e 
formação de pessoal.

É preciso investir nesta política tendo como meta 
tornar o ambiente de ensino, pesquisa e extensão 

na UFSC internacionalizado. Considerando que 
somos uma instituição pública e gratuita, não 
temos o estímulo financeiro no processo de 
internacionalização, mas sim o acadêmico e de 
melhora de qualidade, sempre com base nos 
princípios de excelência e solidariedade. 

A SINTER é um órgão de atividade meio, cuja 
função é proporcionar as condições para atingir 
os objetivos de internacionalização da instituição. 
As ações concretas dependem das iniciativas 
de professores, grupos de pesquisa, programas 
de pós-graduação, ou de iniciativa individual 

de estudantes que desejam 
uma experiência internacional. 
Portanto, a internacionalização 
só acontecerá na medida em que 
houver interesse da Instituição. 

Quantidade e qualidade se 
relacionam dialeticamente. 
Quanto maior o número de 
alunos estrangeiros na UFSC 
e de alunos da Universidade 
com experiência internacional, 
maior será o conhecimento do 
corpo discente da instituição 
quanto a outras culturas, 
outros sistemas de ensino, 
outras formas de estudar e 
pensar. Isso os fará estudantes 

e profissionais melhores. Da mesma forma, 
a colaboração internacional entre docentes e 
entre grupos de pesquisa resulta em pesquisas 
de melhor qualidade, em abordagens mais 
interdisciplinares e totalizantes de um mesmo 
problema. A participação de docentes e técnicos 
em capacitações e missões internacionais 
os qualificam, tornando-os mais eficientes e 
competentes em suas funções.

Luiz Carlos Pinheiro Machado Filho
Secretário de Relações Internacionais
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BU CONTA COM MAIS DE R$ 3 MILHÕES 
PARA AQUISIÇÃO DE LIVROS

MEC OFERECE TOELF GRATUITO 
PARA COMUNIDADE ACADÊMICA

VERBA

POR DENTRO DA

UFSC

OPORTUNIDADE

A Biblioteca Universitária (BU) trabalha com três pregões para a aquisição 
de livros para os acervos da Biblioteca Central, das bibliotecas setoriais e 
das bibliotecas dos campi do interior. Os pregões disponibilizam mais de 
R$ 3 milhões e estão sendo utilizados para a compra de obras solicitadas 
em 2013 e 2014. O processo conta com a participação da comunidade 
universitária e passa pelo aval da Comissão de Desenvolvimento de 
Coleções, formada por representantes da BU e de todos os centros  
de ensino.

Alunos, técnicos e professores podem participar do processo de 
formação do acervo. O professor pode fazer a requisição de compra de 
forma individual e independente por meio do sistema (Pergamum). Já os 
técnicos e os alunos podem fazer uma sugestão de compra no site da 
Biblioteca (no link “Sugestões Gerais”). As requisições dos professores 
passam por um trâmite de aquisição que envolve, além do solicitante, o 
coordenador do curso e o representante do centro de ensino na Comissão 
de Seleção e Aquisição, a qual segue a Política de Desenvolvimento de 
Coleções em sua tomada de decisão. As sugestões dos demais membros 
da comunidade são analisadas pelo Setor de Aquisição, que segue  
a mesma política.

“A participação da comunidade tem sido direta, expressiva e é 
indispensável para a formação de um acervo bibliográfico de qualidade 
e que atenda aos projetos pedagógicos e às atividades de pesquisa e 
extensão”, destaca a diretora da BU, Dirce Maris Nunes da Silva. Um 
novo sistema on-line foi implantado em abril para facilitar o processo de 
requisição. “O sistema foi customizado de forma a permitir maior agilidade 
e confiabilidade às solicitações, uma vez que elas seguem um fluxo que 
passa desde o solicitante até o coordenador do curso, o representante do 
centro de ensino, membro da Comissão de Desenvolvimento de Coleções 
da BU, e os bibliotecários, que dão o aval para a solicitação”, ressalta.

As inscrições gratuitas para o Test of English as a Foreign Language 
(TOEFL) podem ser feitas por estudantes, docentes e técnicos até 25  
de novembro. Os interessados devem enviar seus dados pelo site  
http://isfaluno.mec.gov.br/, até três dias antes da data de realização do 
exame. As provas acontecem nos dias 27 e 28 de setembro; 18 e 19  
de outubro; e 22, 23, 29 e 30 de novembro. O objetivo do MEC é gerar 
dados para subsidiar ações de promoção à internacionalização das  
universidades brasileiras.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

A comunidade universitária tem 
até o dia 10 de outubro para 
apresentar suas sugestões para 
aperfeiçoamento do Plano de 
Desenvolvimento Institucional. 
A minuta do documento está 
disponível no site pdi.ufsc.br.  
O PDI é um instrumento de 
gestão que norteia o caminho a 
ser seguido pela Universidade 
nos próximos cinco anos.

As inscrições para o Vestibular 
UFSC 2015 vão até 15 de 
outubro. Serão oferecidas 6.511 
vagas, distribuídas em 98 opções 
de cursos. De acordo com 
resoluções do CUn e da Câmara 
de Graduação, serão reservadas 
37,5% das vagas de cada curso/
turno a candidatos que cursaram 
o ensino médio em escolas 
públicas (Lei 12.711/2012); 10% 
das vagas de cada curso/turno 
a candidatos autodeclarados 
negros que tenham cursado 
integralmente o ensino médio 
em escolas públicas; e 16 vagas 
suplementares a candidatos 
autodeclarados indígenas. 

A 13ª Semana de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (SEPEX) 
acontece entre os dias 22 e 25 
de outubro. A lista de minicursos, 
dos estandes homologados e 
a programação cultural estão 
disponíveis em www.sepex.ufsc.br.

O CUn aprovou duas alterações 
no Calendário Acadêmico. 
Os dias 21 e 22 de outubro, 
anteriormente indicados como 
não letivos, passam a ser letivos. 
A segunda mudança ocorre  
nos dias 27 e 28 de outubro,  
que passam a ser não letivos,  
em observância ao Dia do 
Servidor Público.


